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'ÀGÀIlBNTO A.DUNTADOANNO XIV

TTPOGRA-PRU I u:DA.cÇAo
lU! TIUDJJlUS, B�i JUlIS lACRADO

ESTIOO FEDEBil �E SANTã CiTHAR!lB

O sr. coroLe! Eugenio de

Mell", prÍ!�ioneiro em Parana­

guá, cemo �ommandante d'a·

quella praça na occaslão em que
foi ella tomada, desembarcou
anle-honiem de bordo do cru·

zador onde se acha va para o es­

,ado-maior do quartel do Cam­

po, onde contlnúl preso.

Ainda n ma do faDor If;:uade do já .chegada do Cidade. do Porto ao, GOVERNO DO ESTADO'j RlO tiveram meus tIOS ordem de 1Parto" II prisão e foram remettidos pa ra o I
-

carcere Administração do exm. sr. Christovão
Os leitores estão Iam brados da j

.

_ . I Nunes Pires, 2° víee-presídente
viagem que do nosso porto fez, .

Até esta data, nao me fOI p )S-Iem Outubro ultimo, o vapor por-
. sivel comprehender a causa da

RRQUERIMENTOS DBSPACHAD0S
tuguez Cidade do Porto, vindo! explosão do od 10 por parte do

I d d t Dia 15 de Fevereirode B uenos-Ayres com alguns pas- icta or contra meus Ias e o

sageiros para aqui, e certamente commandante d? vapor, que, Theotonio José de Souza.�
também ainda não esqueceram as .asseguro-o sob minha palavra de Informe o commsndante do
noticias que posteriormente pu- honra, efipre�endeu a, �Iagem.a corpo polieial.
blicamos relativas ao aprisiona. Santa C�tharJna ? d. alt. partío Miguel José Ferreira.c--In-
mente d'aquelle vapor, no Rio, pa�a o �IO s�m. ter lufringido uma forme o Thesouro do Estado.
e a prisão do commandante e ou- umca d�SpOSIÇáO d�s .regulamen. Maria Rosa de Jesus.-Infor-
tros responsáveis, 'Por ordem do tos maritunos braaileiros,

me o Thesouro do Estado.sr. Floriano Peixoto, rude em con- E' certo que o ministro desta Anna Mari« da Luz. _ Aosequencia da alludida viagem nacionalidade, em Montevidéo, Thesouro do Estado para infor-ao nosso porto. Victorino Monteiro, em telegram·
Restabelectdo do f-rimenro Agora vao lêr mais uma impor-] ma dirigido ao marechal Perxoto, mar.

que recebêrs em um dos coml La�te cart� que o sr, S�mnel Ban- atlirroára haver aquelle_ vapor RHEU::tv.tAT:IS::tv.tObates de I tajahy, embarcou ehimol dirigio ao DWr'tG, do Bus •. c?uduZldo armas e mumçoas des-
hontem ú bravo coronel do nos-Ayres, referente a tão grave tinadas aos revolucronarios bra- Cura completa com o Elixir
Exercito Libertador Vasco Mar- assumpto.

.

eileiros. Entr?tanto, foi falsa �al de Velame e Guaco, de Bauli-
uns acompanhado 'de seus fi-

EIS a carta do sr. Banchimol: afflrmação, e a palavra .do minis- veirs.
ln

'

fâci d Sr d' eto do Diori Em tro eu opponbo a minha, que
.

os, () ciaes o mesmo e.xer- « • Ire r ,10.-
póde ser couârmada pelas autor i-CIto, e de outros compan�eHo�. sua folba de hoje vi publicada dades arz-uuuas. O que succedeuO C onel V M L ti uma carta, dirigida pelo com- •or asco l ar ms i- com (J sr , Victorino Monteiro é

rige-s. e ao Parauá, onde vai mand ..nte do vapor Cuiaâe do
precisamente o que se tem ohser­Porto a um seu amigo nesta ca-reunir-se ao corpo de exercito 1 '" vado sempre com os mais ceie-

SUL DO ESTADO do sr. general Gumercindo S.:- pita, na qual vem relatadas as
bres Juverts: o zelo pala otliciovioleccias que ha cerca de tres

O sr, marechal Gama d'Eça' raiva, devendo reassumir o mezes soffre o mesmo comman-
acaba de desvairal-a !

recebeu hcntem do sr, general comma!ldo de �e� reglm�nto. dante, por parte do governo do Porém, ainda quando aI espio-
SI· d O segmnte telegramma Desejando fehCldad�s ao bra general Peixoto. nagem drplomatica não se tenhaa ga O' ,

vo soldsdo da revoluçao, agra- São do dominio publico os fa- enganado, pt>rgunlo eu: Ondeda Laguna: decemos.lhe, penhorados, li sua ctos que deram logar a tão injns- está o contrabmiÍo na guerra,
«Marecbal G3ma •

...:... Sandae attenciosa 'iÍgUa (Í'tl despedid 3. tificadas arbitrariedades pela feroz sem o flagrante dalicto? .B: ainda

çôes. Sigo boje destmo RIO ----4.. tyrannia que pesa sobre o Brazil mais:' em que regras de direito

(J:raDde�' DE "1�éirEM e de cuj ii ferociJada não escapa- lOternaclOnal S3 poderia (nndar a
ram mHUS tios Abraham e 8a· justiça do dictadar para prenderDivisão coronel Côdes pro; No cruzador ESPBR,\NÇA em· mue! B'3nchimol, directores na. armadores de naviO's, suspei tosl.ima forças Pmhelro Machado. barcaram e seguiram honlem, praça do Rio de Janeiro da casa de conduzir am seus porô.Js con.

Dlfferentes escaramuças, tdum- pau o Paraná, os srs. Henri- Ben�himol & Sobrinho. Tambem trabando de guerra?
Pho sempre UOSilO, lendo im- que Hasdocuer, nosso collega eUes acham-se presos e incom· Eu não quero, ewfim. discutir

1 b
. e representante do .JORNAL D,) municavei�, sem que até hojd S8 este caso. D�sejo, porém, quemigo regu ares alxa,. RIO, e dr.Carlos Meopoldo Fer- lhes tenha permiLtillo conhecer os Deoa proteja aos srs. almirwtesCoronel Flôres, columoa tres reira, ex·chefe do districLJ Lele- motivosjustlficativos de tal alten- Mello e Saldanha da Gama.

armas, carre\ame, munições, graphico d'esle Estado. tado contra sua liberdade indi· O meuobjectlvo nesle momento
procura fazer jllncçã0 PlDheiro - Tamberu seguiram, com vidual. tem um du�lo proposito: procla-
(lO Lima. o mesmo destino, o major José Recordarei rapidamente os fa- mar a completa innocencia de

Arthor Oscar converge rOlças Julio da Silveira Lartins e ca-
ctos: A 7 de Outubro ultimo, o meus tios e pôr à disposição da

.

vapor Cidade do Porto, por ex- revolução brazileira meus servi-sobre serra, fazer entrada mu· pitão Alvaro da Silveira Mar- clusiva deterdllllação l.Oinha, de. ços, minha actividade e fuinha
nlciplO S. FranCISco (RIO Grau- tins, que vão rpenir-se ao cor- pOIS de convenientemente despa- fortuna.
de ).-SUGADO. » po de exercito do general Gu· chado, sallio deste porto com Com a publicação destas linhas,mercindo Saraiva. destino aO Estado de Santa Calha: muitissimu lh l agradecerá, se- BATALHA0 FUMANDO MACHADO

rina, conduzindo doze passageiros nhor directof- Samuel Benchi, Está de estado.m, ior, alferesGeD:erall!Jjal�ado de primeira classe. Chegado a mol.-BuenoE':'Ayres, 26 de Ja·
Pedro Genesio.Sàbemos que o general Sal esse porto e depois de alguns dias, nelro de 1894.»

gado, á frente do corpo de exer- satísfel�as todas as �xigencias .

Dia ao batalhão, 2· sargento
cito sob seu commando. devia aduaneiras e da capitania, o re- A Capitania do porto foi au. Alberto Mauréel.

'd h d L
ferido vapor parti0 para o Rio da .

d d'" Guarda no qlllrtel, 2' sareter seguIa onLem a Qguna, Janeiro, conduzlOdo d'ali grande tonsa a II a mIltu maIS. qUillro
em direcção ao Rio Grande do éarregamentod6diversosgeneros. remadores, fic�nd;) aSSlm ele- gen!e �dolpb[) M:lia: _ .S.ul, onde vai continuar a gl?- Quer a uma q'ler a outra ope-l Vida a? numero de 22 o pes- _ E'lao. de pToIDjJtldao o capl'
nosa campanha em favor da 11- ração foram meus tios inteira- soal alI empregado neSílse ser- .Iao SdvIno Marlms Jacques e o
bert<lção d� Palrill. ,fiBnle extranhos e. não obstante,

'

viço. 12· sar�ento Genttl Livramento.

turas, em atrazo.
A DIRBCÇÃO.

Numero avuslo 60 rs, ,MINISTRO DA MARINHA
. I Homem á tarje, seguro no

JORNAL DO COMMER�IO· cruzador Esper'OJl}-9a, des-
_

) unaudo-se ao Paraná, o sr, MI-
Aos srs. aseígnantee msu o da mannua e .n.enuo da

de fóra da Capital pedi- guerra João C1rJOS Mi}Diã} dos
mos obsequio de nos Santos.

I

•

remetterem a impor- �COmpaD(}a s, €I. o sr , ca

. . pJlao AnloDlo Raymundo MI'
tancía de suas aseigna- randa de Carvalho.

As assignaturas para o

corrente anno serão:

Capital (anuo) .... 1!tOüO
}) (semestre) 7$000

Pelo correio (anu«) 16$000
}) li (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

DO

AI.I que nos informam, o sr;

M,n!slro pouco se demora á no

VIS inho Estado:

CORONEL VASCO MARTINS

CARIOCA
NA fRONTEIRA Com a tnspecçao do fiscal do

l° distrlcto, Miguel da Sdva Caso
oaes, foi feit� rigorosa limpeza
na carioca publica do Campo do
Manejo, de onde se sopre grande
parte da população círeunmsi­
nha, e que, ultimamente, parece,
deisára por escrupulo de utilisar­
se com franqueza daqnella fonte
publica.
Agora, p:Jrém, somos informa.

dos aa que a)impeza ali effec�oa­
da foi completa e rigorosa, pa·
recendo·nos portanto teram des.
appélrecldo os escrupul"s funda­
dos 011 infundados que existiam.

Gnarda Nacional
10 BA-TALHÃO

Está boje de estado-maior, o

teneUle Berci!lo Duarte SIlva.
Ronda a guarmção, Irineo

Cruz.
Guarda de Palacio, al[eres

Norberto Nunes.

16 Jorge não replicou ao Seu JOVial
amigo.

Disse comsigu q oe tal vez esti­
vessa nas snas proprias mãos re­
alizar de modo di verso a féintasia
de Valbrec. Bastava·lha enLrar
na posse d<'J thesouro pertencente
ao preso de Mazas, admittindo a

sua e}; is&encia, sobre a qual aliásI não tinha m;lIS quasi a menor du-
-PMe ser !.... mas sempre à vida.

permiUido -�perar. Como seria Ainda não se ach�vi4, porém,
divertido acord'a)'i3s pm dia ricaço alliviado dos escrupulos que o

e Vir aquelles que le ar_fuina- haviam)mpedido de tocar naquel·
, ram •.. homens e mnlheres•.. d6S� le dinheiro, quando o tinha quasl
fazendo-se em agrados pHa al- effi sen poder, na occasião de visi­
cançarem as tnas boas graç.8! ,ta que fizera á casa da rua Ga­
"R11 assistiria ao curioso especta- bri&ia.
cuIa, 8 regosijar-me-4ia tanto Este assumpto e muitos outros
com eUe como se fósse o proprio ainda menos graves eccuparam
herdeiro•.• o qne seja dito entre os dous oamaradas até á hora do

Jarenthesis, nã? serei. nunca, . vi�: absintho, \qU9 tomaram JelIl:Qra­'�S que mea pai e mInha mãl Ja dament� fi.O terraço do Oafé Rlche.
,morreram sem me deixarem um Emquan·to sorviam aos poucos
freaI e nlo tenho nem a perspectiva ° aperltiv(", fomando bons charu­
ele U'Jl tio rico. LOi, Oran8�c teve a satisfação de

POR

Ver paslar mui,as pessoas do sen- digem est8 jantar. Não estll. faz�n- ultima quinzana de Novembro:conhecimento, que ueslLavam a do mUI to fno e C,1m certoza não vai aq uelle bairro popular está mer­pl'lncipio. em comprimental-o e chover, O que dizes � minha gulhado em alegria e em folgne_decidiam<se afinal a faztil·o, Idéa de subIrmos a pe até ao dos, e os boulevards vizinhos co­qilando percebiam que o moço boulevard Rocheahuart para ver- brem·se não só de lojas como d"achava-se sentaao á mesa com mos a feira que ali se acha

esta-I tendas e barracas de t'oda a 884Valbrec, chronista geralmente te- belecida , ... Fica bem perto de pecie.
mído tua. casa. Ha o theatro Cochsrie, nu qoalAquillo era quasi om começo -Acho-a excellente, fefpon- se representam pantominas es-dq rababllitação. deu Jorge. que começava a sen- pectaculosa; e O theatro CorviA's sete horas sahiram para tir-se fatigado depois de um Jia onda exihibem·se macacos e cãe�jantar no Café Americano, e os de tanto exarcicio, e q ue contava ensinados.
vinhos geileroso� que O jornalista dormir na sua propria cama, com São esses os divertimentos des­offdrecara aca.baram por tranquil- ou sem a permissão do proprieta. tinados á aristocracia, que vailisar moralmente Cransac. rio.

.

dos outros pontos de Paris.A colação prolongou-se e eram O porteIro! bem recomm�ndado Ex.istem, porém, igualmente.qUjuli dez hJras q oando combina- por e1l6 deVia, ter prevenIdo ao herClllles, anões, gigantes phocasvam o modo de empregar o resto patrão que era preciso pôr') quar- e somnambulos.
'

da noite. to á disposição do. inquillino, e No anno pasudo havia até-Não tenho que fazer no jor- Jorge trazia a cqave comsigo. uma collecção bem soffrivel denal senão á meia-noite, disse Pau- }j;nca'ninharam'se os dons ami· féra.s, que tr,abalhavam sob a di.Lo Valbrec. E' tarda demais para gos para os lados :am qne mora- recção de uma mulher. et COusairmos a um theatro, e além disso vam ambos, pOIS o J0rnalista accu- extraordinaria, essa mulher era
esse divertimento já me enhra. pava uma casa da rua F,'omenlin, bella.
Prefiro os prazeres ao ar livre, e e cahiram em plena festa.
sinto nec6ssidadí} de andar para l Todos 0* anoos, a comeÇar na

.,

FOLHETIM

A DOMADORA
fORTUNE ou BOISGOBEY

'. "(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

LUlz--Sim, . meu amig l, eu

concordo tambr:-ffi em que to­
dOi nós temos. o dever de rei­

peitar 3 sociedade oilquillu em

que dli é nobre e santa; po­
rém a sociedade, II quem,-me
permhte qu'� dIga com fran­
queza-, que ainda não se te
mostrou debillÍxo do seu lado
verdadeiro, porque nunca ii

estudastes das camadas onde se

reiente II necessidade de sua

dire..:ta protecção, que é d�
Logogripho onde se pÓlÍtl observal a em
(AO SR. SlllONIOBS) sua realidade, .sim; A socifl(hde,

As meninas te aprecião,-l,5,1l,12. que só acolhe com IlgradoSe a ellas vás enfeitar;-9,3, 6,12,11,1.
Te achão tão delicado,-4, 2,4, 1,16,9. aqueUes que della não p reci
Tão fino, belloecorado,-8,12,3,4,2,4,. iam, e em cujo meio lie enCO!l­
Que é mesmo para encantar. tra linda bOle um grande nu-

CONCEITO
Para escrever é valente mero de pôSSOliS que não po-
Este mo�o intelligente. demos chamar sabias ne II bÔiiS,

nem sempre é justa I:lm seus

actos, sendo alé muitolili vezl;lS

bastflnte cruel e iniust� com

IIquellei de seus membros que
mais attençõei lhe deviam me

recer. Ora, S:j nos cumpre, res­
peitar o que nella é bom e pu­
rd, peLi mesmel razão d�vemolÍ

repíovar aquellas de SUilS ac­

ções que se afiSlalD desses mui
des.

�: 008"0 eorre�i�o1l1l­
Ó>ent.e ern P all"is. para
..bouneio8 e reelam�.,,,,,.
o 8r. A. LoreU,e, rua
(":ol.unarf,Íu .. u_ filo

competia como soldado e com­

mandante, e tratou de dissimu­
lar, assegurando ao corpo que,
qna ndo tivesse ordem de marchar
OUViria O parecer de sua ofâeia­
lidade; e dando a voz de marche,
retrocedeu recolhendo se com o

corpo ao quartel.
No dia seguinte, tendo alle <la

dar parto daquetla occurrencia
ao presidente da província, e de­
sejando hzal-o com a maxima
exaetidão possivel, para que a

ninguem l-zasse, offíci-u ao fig
cal do coroo, exigindo lhe um te

latorio sobre aq uel l o occorrido,
pois qU6 aquelle major muito ao

corrente se achava, rulatnr io esse

que lhe ia servir de guia para a

supracitada parte.
Ripid», Sepulveta narrou-lhe

tudo o que vira e sonber a , e eS�H

relator io foi-Ih" entregue ur sse

mesmo dia, e aind a fi)l S b c l·

acção do corpo inteiro q ue o te
nente-coronel Lisboa officioc ao

presidente da provincla, pedindo­
lhe que refi :ctlSSj� nas ordem que
tivesse da dar-lhe em vist\ do
estado dos acouteoimeutis, e que
assim que tive�sa ordem de mar­

char, reuniria O conselho dos offi·
ciae� corno lhes havia promettido,
e elilVlal ia mesmo um ou dois
d�lles á presenç'i delle presidente
para que e1l(:)3 lhe manifestassem
o motivo das suas rapres6nhções.
Immediatamenta se esp-\lhou

pela villa boatos alHlUantes de

que pr<lparava-se o plano do uma

sublevação, tendo por tim a de
posiÇãl) do commandante do 2°
corpo, do collector das renda3 na­

ciollaes João FranCISco da Silva
Fra.nça, a da assassinato do irmão
destu o juiz de paz do d istricto
FraIlClSCO da Sil va França.

Eqses bo&tos aterradores u'oma
villa de natureza pacifica 6zernm
com que muitils fam,has fugissem
para oS arrabaldds e ponto, mais
distantes.
Em vista desse estado de Cousas,

o juiz de paz vai à casa do tenen­
te-coronel Lisboa, e indagou·lhe
S9 podia contar com a f,m;a do
seu commando para manter a or­

dom e t I-anqumisar o espiri to pu­
blico; ao' que aqU"lllll comman­
dante re03pondeu lhe que Uiidl pu­
deria fazer, pois se actllYa coacto
pela insubordinação do corpo.

Nsssa mesma noite, cerca das
dez horas, um individuo chamadO
João Thomaz de Oliveira, vai á
casa do juiz tie paz declarando-se
partidano dp. Bwto GJnçalves,
Pai dcs Pob:es, tnmlta-o com

p1:11avras, chamando o ladrão e

amigu d� Bento M'1noel:
Sub essl:lS ameaças o juiz ue paz,

paSSá a vara ao �upplente João
AntO!110 de Oliveira Tavares, e

pretextando tomar assento na

AS�(:!IDbléa. PCllvin"ial, para que
fôra eleito deputado, fUglO no dia
1.7 para o Destorro. ali chegando
no dia 20; (Jfficiando nf.) dia se

guillte ao de sua chegada ao pre­
sidente da provIDcia, ralatando­
lbe todas eS8i:lS occurrencias.

OS FARRAPOS
EM

SANTA OATHARINA
CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO !tIO

GRANDE DO SUL DE 1835·45

por
TOBIAS BECKEH

Natural de Santa Catharina

CAPITULO VII
Tentativa de revolta na Laguna com o

fím de depôr o eomms ndante do 2·
corpo e o coltector das rendas; pri­
sã) dos implicados. Forças revolu­
cionarias nas Torres. Typographia
Provincial. Volta do 2° corpo ao
Desterro: sua ida para o Rio Grande
do Sul.

Gravas acontacunentos se pas­
savam então na Laguna.
Hav.a o pr- stden te de Santa

Catharina ordenado ao juiz dl-J paz
da Laguna, tenl:lo!e co. ond Fran­
CISCI) da Sdva França, que publi­
Casse edttaes diz,'ndo que sendo
nAcessario marchar para I} RIO
Granrie do Sul um destacamento
da Guarda Nacionsl, em vista do
que toàos Os cidadãos seriam obri­
gados a se aprssentare,m no prazo
de o:to dias, findos os quaes, os

qUE; não se apresentassem volun­
tariamente, seriam alistados na

fórma da lei.
Bsses editaes foram aflixados

no dia 12 de mHçJ de 1836, data
essa que coinoidw com a ordem
recebida pelo tenente-coronel Lis­
boa, para que apromptasse para
marchar pua (} sul li primeira
voz todo O corpo do seu comman­
do.
Ora, em uma pequena villa

esses dois factos por si só, consti­
tuíram um ac,)ntecimento impor­
tante. '

Os officiaes e praças do 2° cor
po aO terem noticia daquella or­

dem por cartas recebldai! do Des­
terro, começaram a murmurar
em conVflrsas particular-es contra
essa ordem darJÔi n iS cnndlçõas
em que o corpo então se achava,
lendo sómeoLe 81 praças prom­
ptas, e diziam entre elles que
só marchariam acompanhados de
mais f9rça. pois lhes sBria custoso
marr,har em tres circumstwcias
e em tão pequeno numerp, que
O risco seria emInente. e com a

sua completa derrota que era cer­

ta. nem ao menos lu�r(lvà com

ella a causa do govoõroo Impllri,d.
Desse facto foi o commandante

sabedor po,r algumas pessoa�, en­
tre as qU1.\.es J proprio major do
corpo Palri�io Antoni') de Sepul
veda Ewer8rd, que o preveniu
immediatam!lllte de tudo que se

dizia.
.

Immediameute Lisboa se diri­
ge ao quartel, manda tocar re­

unir para o corpo, b â sua frente
dirige-se ao Campo de Magalltã's,
arrabalde situado na entrah. da
barra da vtlla, fi tendo-se.lh� re

unido o destacamento que ali se

achava sob o commaodo do capi­
tão Antonio Manoel d..., Garrias
Rosado, e rel1lettendll O COr( O em

linha, m:>ndou sahir á frente os

officiaes, dirigio.lbas nma alio­
cuçãO lembrando lhõs o dever e

chamando-os á ordem, terminan
do por declarar qu� dispunha do
eorpo para marchar para o Rio
Grande.
Em acto continuo exigio de­

claração verbal naquelle mom'm·

to de to\!os os officiaes, sobre ú

modo que encaravam aqueLle as­

sumpto, e de todos elles obteve a

resposta de q UH marchariam com

prazer desde que houve�sé uma

f(Jr�a que os gllfantlsse. pé'dindo·
lhe que assim o f,xigisse do pre­
sidente da provincia, do cl):ltrario
seria sacrifical os inutilmente.
Em vista dessa recusa e imp0-

sição O tenente-coroDel L:sbuá
não teve a eoe!:{'lh precisa para
reagir ioowadia." HlDta como lbe ;

�-o

SBlllll.uUi.
----

MOLESTIA Dl PKLLK
U ni�o medi�amento: Elixir

de Velame li) Guaco, d�- Ranlí·
Hir:>.

Epic;rarnma
(BOCAGB)

Inda novel demandista­
um lettrado consultou,
(l e, depois de cem perguntas,
tal resposta lhe tornnu:
« EmCujacios, em Men6chios,
«em Pegas e Ordenacão,
« em reinicolas e estrânhos
« tem carradas de razão.

« Sim, sim, por toia essa estante
e< tem razão, razão, de mais,. -

-I( Ah I senhor 1 (replica o homem)
14 tel-a-hei nos tribllhaes 'I

.f

mente () direito de me impor srreboes, de certas condiçõeS
s .us absurdos e inju�tlç>lg. da atmosphera que nos cerca e

PAULO -Mas eu não vej!) (-00 como elles se esvaem sem dei­
que a sociedade seja injusta, xar vestígio; se nos julgamos
quando alia dá sempre a cada muito elevados manifestemo­
um de nós e a todos em ger il nos nessa altura por nossas no ..
I) oonsí ieraçiin cip, .iue se f�- bres acções, reguladas por uma
zsm diznos. Si uns tem mais justiç» e virtu ies nunca des­
fortun� 'd,) que outros, is-o c!e- mentidas 13 contentemo-nos
pende dll ar,tivili�drJ d�l cü d a com isso, porque aque lles que
um, � Si� ,dgun� são mais tem são res lmen t s bons tem em
recebidos e tratados por ella, é seus p.oirius corações li re­
roArt�mentfl porque o merflroAffi. compensa do bem que Iszem,
Lurz=-Nen: sempre, Paulo, a um i fonte i:np��ecivdl de sa­

sncie ds de dispensa !l SU'l 1:01} t�5hçõ;s rAllfS e muito supe­
sideraçiil) na mediria d'l mrr ito r,lOres as que o mundo nos pode
rt�'d dqi) que nf.Jh vivem, e .iar.

_

AI�m do que, quando
filé di HiilrDiJrlte eu noto o con- pos .. uunos . qu didides real­
trar io ,

isto é., que qll� regul.) mente elevadu,não nos faltam,
o seu aculhimento, não se:�ul1' sem que as almejemos, consi­
do o merecimen;o pessorl , em derações ver d aderras.
que nr m S"� cogita 8S vez-s, Não pr curemos, pois, Pau­
mas conforme !I Iortu na e po- lo, nesta planície em que a

sição, philosophla descobre, que sn-
PAULO-O�a ! ... Certamente I dsm indistinctamants todos os

Queres tu que S'1 trate entto a filo JS de Deus, cresr, entre nós
um QUALQU'i;R COUSA, que nada e os pobres - a quem muito
vale nem peli S'lll pOiiição, nem mai� de) 4 'lll dO:i ricos deve a

p�li1 fortura, que não se re- bum 1 nidade- um.. eminencia
comm�nlj� por nenhum titulo chimericâ, (iandcl-lbe para fun­
nem qUillidade, que para cou- damento, a palha, porque isso
Sil illgum l serve, assim como é engaoMrmu-nos ii nos .mesmos
se dev� trdtu um� pAsfõda b�m G aiuiÍll porque nest, vida de­
collucatill, respeltavel, n<i l só vemos contH sempre com um

pelo grau tl qil� a eleV!H'Hrl os podet'uso inimigo de nossas
seuil CGncidHdiios, comI) pflla vIHd;.jde� H orgulho, e 'vem a
SUIj �dueaçiio e lU·'ios d'-� (jlt". se : - () f'lgo, qUtl se chama
dispõ� OHiI fazer () bArtl ,�qUI-l Ildv Jrsidl(je_
é respeitlda por tuJos?! •. h- J),�sterro, Fevereiro d3 1894.
so é uma injuitiçll inqu1Iifi�a­
vel. P,llS llão SI} deve trilt:r do
mesmo ml)dn SflrGS que km Vil

lore§; tão d iíftl ren les.
LUIz-Olive P:illltl. Nã() jul..:

gucs que proferiste II I g li Ui >I

couu raz-Javel fall�ndo desse
modo. A b03 UZé'iI) repelle ao

tes tudo q uanto ac�b8$ttl de -di­
zer.

Não é ,assim que devemos
considerar os hOilll�ns, tornan­
do-os unic3menlH pelo exterior
ou em sua vida publica, lIem

pelo que possuem em seus co­

frell. O habito nAo con.�tHue por
si só o monge.Procurem()s� pre
cial-os" estudando-os tallJbem
em su:�s acções privadas, em

'IU�S virtuies, em seu:; IHr;I­

c'eres.
Alti é qUt1 podómos v.char ú

)leu villor real, e muili4� ve­

ze� acontece qw', asúm obier­
vados, Rtchamos bom o que II

Jjrimeir\l vista nos pHecia mau,
e inuignn o qu,� se nO!i 41figu
filU cbeiu de nobrezas. Ora,
por estll e por muitas outras
circumstanchs que se podem
dar, nãe é jus�u que fll,amos
diff,�renç. n� rDilneira de lra­
lar /iS PIj�S()dS._ Ni\O digo que se

deva oluar com pouco caso ai

alt.mente colloca.iu ou i!quel�
las a quem ternos, por outros

molivos, O dever de respeItar f
obedecer, mu sómenle purque
essílS 0U ou lr �S n\;s merecem

consideração hei de entender
que todas /lS mai� que vi vem
em humIlJaJe dev�m ser me­

nospreslld!ls ?

Quem precisa mais da nOSia

protecçào e por tanto da nLISSI!

Oenevolendl 1 Se:ão porven­
tuu os ricos e poderosos qUfl
de cousa alguma tem necessi­
d.ade ou tudo podem obter por
li meso;los e tem sempre quem
por eUes se interesse' Sei quu
O mandq qU3si em sua maioria
entende assim; mas eu tomo

para o lado d� caridade, Isto é,
da, razão e da minha conscien-

NãO digo que se rompa brus- cu.

Cimente e sem necessÍI.hde 8-3 nos consideramos Píé�sOiS
conLra II opimào{ geral, nem ml;lito merecedoru e ;uuitoquando dahi não possamos au- elevadas não precisarnos dessllS
ferir algum boa1 res ultadoj pha utllsiosas preferencia� e' cor�
mas delicollbeço-lbe Qb:illiluLll� Je:ual que dCi·enJlw, cbmo os

I
•

.1

A IGUALDADE
(DIALOGO ENTRR DOIS AMIG03)

(Contmúa)
ÂNTONIO POMBO

Pauli) e Luiz costumavam

pr.S:.I1If juntos algumas horas do
dia, conversando com intimi­
dade.
o pr irneiro, homem de seu;

4.0 la 42 s nnos, era formado em

Direito, Rb�slild(J fi hnill sido
miní-tro, falli va cotn :�Idvez �

correcçã» �) GOIl\ uma f.ciliria,je
pouco commum.

O sp.�llnd(), que tflrÍII de uns

28 a 30 s n nos i!13 id�dp" qu ssi
sem nenhu mas lettr as, era U :1

p obre q UI\ vi via ri'J� ren iimen­
tos de um modi'sto emprego,
de ClHlIcter humilda, porém
independente e observador.

O que r-ramente se vê ns

sociedade, apesar lii+ dlffer ença
rue existia entre elles, se âse-

.
..

ram amigos.
Cada um linha um modo par

ticular de eucarar e julgar 8S

cousas, e qUiHIJi) filllH8m S(}­
bre q ,"lqullr 'lIs'iUmpt,), ne­

nhum queria ceder de sU'tS Of):·
niões, suppondo clld� qu,ll tl�r
de :leu lido ii o{n r�Z�II.
Certo dia acOUlSCelJ CHhil' C)

dialogo sobre a igualdade C()[ll

q ue o I hOffi!' nq. no ent \nder
h' LUIz, -,) J"V-'lrl r,onslJerar
rnuLLlarn;�nLe na Su i ,,jade, em

i;llj 1 �pr:lciaç:ir) !\!llou-se en�re
1�11,'s um, gr�llje dlvp,rgenr,h,
tI �pm l' I' "n podido eht:lgH a

um .. c '.orJo Hiculiram duran­
ttl mUlt;) l'�UlIJ I.

Nó. qu! 1111 "tHIIllO�, va:IlOS
rdet'ir iqui dgumJ" Ija .. SllU
fli7_Õ �� rn II� ou me l I.. [Ia or­

dl�m pm qUtl f',rillll i:lnunciadas,
afim de que iS apreciem tam·
bem outros, que o quiznem.

. . . . . . . . . . . . .

PAULo-lgullldade, Luiz, não
póJe lIem deve exiitir no meio
so�ül em que viv'lmos; essa

virtude é uma UtOpiii imagint­
da por pessou sem cr�terio, que
nunca eslu,hrilm scri�me"te a

associ,ação humana, oode o pro­
prio Ueus est.abeleceu uma dif­
ferençll que nos cumpre reB­

peit-H pau não commeltermos

lnjustiv's contra e .. s� mesma

li()t:ied�de, a quem niuguem
tem o direit!) de offender.

(
\

I

BRONQUITE E RoUQUI810
Está veulica�o qu..� o unieo

re�elIo é o AngiCo com Tolú
e Guaeo d� Hduliveira.

Ha.·ãó �e �atuama
João José Ferreira de Aguiar

nasceu em GOyllua, no mer de
janei ro de i8iO, fallecendo a 18
de novembro de 1888, na cidade
do Raclfa.
Aguiar - recebeu, no dia 5 de

outubro da 1832, o grão de ba.
charel em seieoe.ias juridicas �
.socta�s. pela Acadf\mia jl1ridica
de Ohnda, onde conseguio distin.
gUlr-�e por sua applicaç�Ge ápro­
veltamento, sendo nomeado lente
da Faeuldade dd direito ao Re ..
clfe, em 26 de &brll da 1855, ca­
bendo-lhe o exercioio da cad�ira
de direito criminal, cujo ensino
começou a �3 dJ mez segUinte,
havendc-ae c( m a prótlciencia
adquirida. em uma. longa serie de
acurada e intellig�nte applieação
de sua alevantada. inteUectualí­
dade.
Agnlar entregou-se á magistra­

lura, e é nomeado juiz de direito
da comarca da �"ortaleza. em
1833,. s'JDdo l'emovido para ;Para­
nagua, no Plaoby, não aceita
�bLenúo em i835 a nomeação d�
JUIZ da direito da segunda vara
di) R8Clf&; deixando a magistra­
tura·, votou-se á p.olitic!i, e é no­
meado pr�sldente do Rio Grande
do Norte, por carta imperial de
13 dd ftlvereiro de 1836 tendo- - ,

eXerC1CLO no lOdo mez de maio
seguinte, deixou o cargo no dia
26 ue agosto do a.nDO seguinte
o. em 1877 exe.:ce tamb�m Q carg�da preSIdente da provincla ao
Caará.

De volta â Sua província Datal.
o dr. Aguiar ,dedica-se IA advoca­
cia e á imprensa politica, sepdo
eleito,membro da respectiva As­
semblea legislativa em lD�itas
legislaturas, e OcCopa a cadeira
da presldtlu,e da mesma de 1810
a 1875.

_

Na quinta legislatl1l'a ê Aguiar,
alDda moço, eleito deputado á
Camara temporaria, f.1zendo parle
da deputação os pern'8mbucanos
ma'Ís lIlusLres da epocba, mere­
ceud0 ainda recaber o honroso
mant\ato em Outr�8 legislatllras,
bem como fez parLa de dQ&S.1iltas.
....Io'ia...

l
l,1
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JORNAL DO COMMERCIO

Regia �genzia

(�onsO"1lare d'ltalia in Santa
�8terina

AI R. SUDDITI Dl S, M. IL SE Rodrigues & C. partici-D'ITALIA
Dovendo sorveghare alia sieu- pam ao commercio desta pra n

rezza personale dei nost ri con- ça e fóra della que desde 10
nazionali, mi corra l'obbligo di do corrente mez mudaram,raccommandare vivamente la piú
grande calma e rese: va nel te- a respectiva firma para a do
nersi estranai ad ogni partito po- -Rodrigues & Loureiro.
lítico, coloro che non voglio no

"__ _

COTr'3re ii rischio di decadsro dei
._-- -------

diriLto alla proteslone del Patrio ESCRIPTORIO DE COmMISSOE�
Governo. '

Desterro, 6 Fehbraio, 1894.­
II Regia Agente Consolare, Gio�
vanni Strambio Schutel.

Ao commercio

PEITORAL DE CAMBARA'
da\ . Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a bronefiite aguda e ehronica; cura a esthma

p.or\1 an\)g� 9�.e seja; enra de ama fõrma admiravel a coque!Dc�e; cora incontestavelmente tnbercnoss pulmonar; e coro tão facil e rapfdamente as tosses

nmp as, r()�qoldoe;:" defluros etc., qlle ao proprio doente cansa admiraçãn I

dnzi aCOn$ldOaOdOO' com aos falsificações I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, 13, 3$1\00 o frasco, 16$000 i/2
aZia e a duzia.

'

o

Dr. Ferreira de Aguiar era ea- dentes em diversos Estados d<i seus requerimentos os seguintes do­

valheíro de Christo, ofâcial e com- derasil, attestam a efflcacta deste cumentos:

mendador da Rosa, tinha o titulo Grande preparado. a) Certidão de idade ou documento

de conselheiro e Iôra agraciado Praseo=- t$500. eq�tê���M�ado de habilitação no

com o titulo de barão deOatuama, curso primario;
poucos mezes antes de fallscer. c) Attestado de vaccina ou revacci-

Trasladamos para esta chronica
,t. pulmonia nação:

as seguia tes I inhas do artigo do CURA EFFICAZ E BCONOMICA d) Attestado medico de que não sof-

J l d R
frem molestia infecto-contagiosa.

o,r�a O ecife, em que, na A pulmonia ou molestia d,o� pulmões' Directoria geral da instrucção pu­
�dlçao de 20 áe uovumbro de consutmpç�do, tuberculose ou usica pulmo- blica, l° de Fevereiro de 1894.- No

1888 f
' .,

d
nar, em SI o, €lm seu principio debellada di

, OI noticia o o passamento pelo Peitoral de Cambará de So�za Soares nnpe ímento do director, EDMUNDO

de tão preclaro homem de lettras: com� está provado por muitos attestado� MANClO DA COSTA, secretario.

N "d 1
médicos e casos de curas usado seguida

---,--,--"---- .------,

� O ,exerCICIO a suas 9tt r as

I
mente ás colheres. 2 ou 3 'vezes ao dia,

-

a:amara Municipal
-Jornaltsta e advogado' nos caro o doente em uso deste remedio deve ter

gOl! de eleição popl1lar"':deputado I descanço regular, �ada de, excessos, Deve Os aba.xo assrgnados, fiscses
,

'1 I pa�sear em bo�s dias. evitando o ar da do I" 2· d d'
provl�cla e geral, e nos de no 1 noite e as humidades, A sua alimentação

O e .stneto, esta ca-

meaçao do governo-magistrado'
deve ser

f
substancial: béa carne, pão, If,- pital em cumprimento á Porta-

'd ' .

' gu mes, ructas, etc. .

'

pres� e?te de provmeia e lente Assi� ouram-se doentes de pulmonia, ria do cidadão president da
de direito, conaelheiro, barão de °domo Já se tem ourado muitos, salvando-os' Camara MunIcipal sob fi 65
C t •

.

1
'

e uma morte oerta ! J ,....
a uama, re!e ou sempre bri- o Peitoral de Cambará vp.nde-se na phar- de 2'7 d J ' d'" t· d f· .,

lhantes dotes intelleetuass solida �acla do agente Elyseu Guilherme da
e ane,ro ,,11 a, a. em

íüustração, amor ao tr;b.ilho,' Silva, pubhco pelo presente que fica
zelo p�la causa publica e grande i prorogado, atê 28 de Fevereiro
bODeshd�de.:. I

EDITAES proxuno vindouro, o praso mar,

0, barão de, Catuama era esposo

I'
-�..�- cado para lodos os propneta-dedicado, pal estremecido e ami- The@ouro do E d

go sincero, e quem escreve estas .

_sta o nos cllmpmem com () drspcsto
linhas paga tributo saudoso á I SUSTENTO AOS PRESOS nos arl'gos !36 a t40. capitulo
p,erenoe memoria de soas supe-' Em virtude do officio da 2° titalo '6° do codli\o de Pos-
nores qualidades. presidencla do Estado, de turas mlllllcipaes.

CONSTIPAÇÕES 9 do corrente mez rna�da Desterro, 29 de JaneÍro de

O Àn�ic� com Tolh e Guaco o cidarJã') ins ector fl}zer �894 . .--M: g'.J.,eZ da ,gzZv�
de Raulnelfa cura radi�almen- br

p ., vascaes, ManoeZ Dz-

te. p� !Co que, nesta repartI niz ,Martins, fiscaes do t·
ÇáG, recebem-se novamente e 2° dlstrictos.

NOTAS KM, SOBSTITDICIO propostas até o dia 17 do ������!��

Estão em substituição até 30 corrente, á 1 hora da tarde DECLARAÇÕES
deJllnhoda1894,sem desconto,e , �

.

d .l'
' .- --

com abatimento d'ali em diante: pala o Orn€Clmento e IJle JRABALHOS FORENSES
De 5006000 da 5& estampa tas, Sllsten to e. roupa lava -

_ , . ,

• 2008000 • 6&. da aos presos pobres da O abaIXO assIgnado, JUIZ ANNUNOIOS
• 1008000 :. 5& :.. d dI' I" to d · d O ...-----.
:. 501000 • 6&:. cadeIa desta capital. e. re a com �ca e s abaixo assignados�
\." �o6000 :. 7& • Thesouro do Estado 10 S. Mtguel, fornece nllnutas communIcão ao commercio EDUARDO JOSÉ CABRAL

� bem assim todas aa noto- de Fevereiro de 1894 _ para petições ou outros tra d'esta praça e de fóra d'eUa t 06 offi.c,iaf}s do Corpo
carImbadas pelos Bancos Emlsso- . ..

.

b lhos � t r
.

d P 1
res, as qu�es perderão o valor no O pratICante Interino, a. �ren�e8, em�u,an o que, a contar da presente e u ICia que se achão

fim de Junho de 1894. Octavio ]VtlJnes Pires. estIver fora do exermc10 de data, derão autorisação n'estacapital mandão ceIe·
� Jnstiça .I"'ederal

seu cargo. Póde ser pro cu ao seu. empregado, o sr: brar, no dia 19 do cqrrente

SECQÃO LIVRE Angasto Netto d M d
rado das 10 horas da mllnhã Justino Antonio Soares ás 8 horas da manhã, na

e 6D onça, á 3 d t d cl t d
' .

M 'd'
.

Curas maravilho@os! DO eX'.lrcicio do cargo de jlllz � a
,

ar e e o os 08 MIlCUCO, para assignar a IgreJa. atrIZ estaCidade,
o PEITORAL DE CUIDARA', Je Souza seCCIOnal, como substituto, na

dIas utels, na casa de sua firma commercial em qual" uma mIssa pelo eterno re-

Soares, de Pelotas, approvado pbla exma. fõrma d I re'd
.

á P
,

d F' d 'd' t
Juntade.Hygielle Publioa do Rio deJa-

a el SI enma laIa e ora, quer documento relativo ás pouso .o In I 080 compa·

::��Y'eau�������op���e��:�o !�d�lb:�r�� Fa� saber a q!lem interesE'ar, CANDIDO V. CHAVES suas tranf3acções commer. nheiro e amigo alferes Edu-
iluro, é doa remedios até hoje desoobertos que da aQdieOCla aos sabbados, - CI'aes ardo José Cabral morto
v que apresenta melhores resultados nas das t 1 hor as da maDh� ao mel' o

• "'
molestias do peito. � D f t b
A ,�.acia deste prodig:Qso preparado dIa, em ama das salas do edl6 estOl'ro, 1 ae Feverei" por eruneB o DO com ate.

está provada nilo só com gr&!lde numero '1.1 d' d d 1 4 (71;1 j)� d '1 d' t 'd d
deatt(lstadils medioos e de pb�soasoura- cio onde fnncclOna a mllDicipali- ,me ICO e opera or ro a 89 '-éfJ.Loul'a �

e es e meZí na OI a e.

das, opmo oom o seu enraordinario oon J d ..:I h 1
N d L d b d

sumo�ainda não attingido p)r similar a f, e uospac a todos os dias, _
rmao. e apa, on a sou e e·

alg;�:�;�::ikarm�Cia do ullioo agente
em SUl re3Id_e�Clat das 10 bo· DR. CARLOS DA FONSECA

--._._.,_ .."-.., nodadamente ba�er·se pela
Elyseu Gwlherme aa Silva. ras da manha as a da tarde. DR. FRANCO LOBO liberdade da l'atria· con-

Desterro, 5 de fevereIro de
RUA ALVARO DECARVALHON. 5 MEDIOO E OPERADOR 'd-

'

Peitoral

catbarioense'I!894._
Ea, Jaclntl.o Cecllio' C(lmsohas graLls aos pobres, Especialiq.ade em molestias de

VI ao porta�t"o as pessoas

AttQsto que, soft'rendo de uma da Sdn Stmas, eSCrIVão, o es
das 7 ás 9 �a manhã. senhoras. de ,sua famIlIa, parentes e

to b ld d
Ex-interno da Faculdade e d fi d�'se re e e por espaço e m�is creft ....:..... A.UGUSTO NBT"'O DR Hospital de Marinha. amIgos o na o para as-

de DJJl me:?, e fazendo uso do Pai- M
•

"" &

A
'

". -

'd
torai Oatharinense de Rauliveira, BNDONÇ�. '-

.��____ _ .. , __.._... tt���a:E�;s��:sp�;�ia�ar- 8JstlIem a taoearI osoacto.

restabeleCi-me logo. Regia A.genzia ConljJo_ Quartel no Desterro, 16
Re�o:llhecendo a efllcacia do di- Instrucção' Publica lare d'ltalia ioj8anta Empreza de Remoção· de Fevereiro de 1894.

to Pelto\.'al, passo e firmo esta por Faço publico que se acha aberta Catet"ina do. Lixo

expontant1a vontade, como conte- dãurante o c�rrente mez, nestareparti� E' ,aperto. in questa Regl'a
Atta.� dendo a carestia

,!<tz;)õi.:i':�!l1l[ll__IIiIIII;I1IIj5__._

Ih .

11' ç ?, a,lnscrIr ção para a matricula doO aos ql.1e oa e prer.lsarem. prImeirO a:t;Lno da Escola Normal. AgeDziêl un lIbra per le iscriziODl d'alimento para os animaes, CU,MUNTEQ DU HI1RTALlrAO que aíUrmo sob a fé do meu Os canà.l�atos deverão juntar aos degI. Haliani i:he .intendono con- uI) � u JlJ U V
grão. seus requerImentos os segllintes do- servare Ia lol' 'tt d' augrnento dos jornaes aOB

Iraperuna" i6 de JUIIbo de cumentos: .

.

,o C,I a lDanza pur- t b II d b vende á rua do Commercl'o
t al, Certidão de idade ou. d9Óumento che non slano lDcorsi Delle se- ra a Ia ores e em assim
892.-0 advogado JOlé Chl'ilha- e�wvalente," guanti disposizionl' determl'nate d

'

t' 1 n 1 A
M Bt ckt -lA

- os emaIs mys erIS re ativos· •

••0 o er,,", Lima, .) C�ltidão de habilitação no curso dali' arl· 11 deI 00dice eivili !ta-
_ prImarlO; ,liano: ao costeio da Empres� da -----------

MAlS J)E 50.000 PESSOAS c) Attestado medico de vaccina ou R Aresidentes em diversos Estados do evaccinaÇião; Art. li.- La cittadinanza si emoção do Lixo, e por iBsol ssucar
'Q d). A�testado4equénãosoffremmo- perde:

.

'b"l'd d d t'ruH aUeslam a effil'acia de taes l�stIa m,fecto�aontagiosa e que não
na lID pOSSl lia e @ con 1-

granae preparaao. t�m defeIto physico que os impolilsibi-
lo da colui che vi rinonzia con nuar a vigoraI' os preços Wendhauzen & C. aca-

Fr18co-tS500. hte de exercer OAnagisterie. dichiar"azione davanti l'ufficiale b d b
,

Os que não poderem apresentar cer- de,ll,o ,Stato Civile dei proprio do- estabelecidos a 12 ann&s am e rece er uma parti-

'Peitoral C·atb,arI-nentiJe tlflc�do de habilitação no curso pri- mlctllo, e trasferisce in paese fica T)Or isso d'ora em dian�' da de cssucar grr·sso, em
_

marIO, rtlquererãu previamente exame estero la sua residenza;
t

�ttel!to qoe ten'ho em minaa eli� �or���SSãO do director da ElScola 2° da colui che abbia oUenuto te elevadG as assignaturas saccas de 60 kilos, que van-
Dlca empregado o peitoral CURA- pirectoria geral da instrucção pu- la ciHadinanza in pSflse estero; aos Srs. assignantes, com dem a preços muito vanta-
1I.1NENsa DE RAULI�IRA. (xa.rope f�c�m Iode Feve�eiro de 1894.-No 3° da colui uhe, senza parmis, 50 0/ 'd jGsos.
de angico tolú e gaaco) semp,'e MP mento do. dIrector" EDMUNDO sione dei governo abbia accettato

o para mais a ca a um

COm b
' ANOIO DA COSTA, secretarIO. "

,

d t t RUA DO COMMERCIO N 1
d'l!

om resuiLad�, uos casos in-
_

l�plego da ua go�er no, estaro o os cou rac os. •

�dos �Of !J.an alrltor. Inliltruccao Publica Sla entrato aI servlzLO militare di Para qualquer imforma
-

referú:llo e verd$de e e attasto, Faço publico que se acha aberta, (:)oteza estera.

1--
�, .. SEMENTES DE REPOLHOs. Pat p, 28 de junho de t892. d"u�ante � cor�en�e mez, neata repar- Desterro 6 Febb' 1894 _ ",ao ou reclamaçao dIrIJam.

.

D 1 S tIçao, a InSCrlpçao para a matricula I ' raiO,. d R bl' A VdM d
II"

R. AYM,I :JR"fA." rne GY11U1uio Catharinenae. I Il Regio Agente Consolare d'Ita- se a rua a epu lca n. ';f;' en e-se no erca o,
ali d\ll."60,000 ...p�8, • reli-, Os ,1iHià&tot ckf.rlo jQXltar ,oe' lia, GiOt'f.mni Straml"o Schu'd' O aNQUaBGADO. taboleiro junto ao p0(jo.

"'-_ Ile. 1

o abaixo assiguado continúa
com seu escriptorio de commis­
sõos , rua Republicá n, 14, so '

brado.
Desterro, 4 de Janeiro de 1894.

-FaMo Antonio de Faria, com­
missa rio commercíal.

Campos Lobo & C. comma- ' ..._sa _

nicam ao c immercro deste Es- ---A---V--I-S-O----­tado e eucumvis.nho, que íun-
daram orna casa de fazendas e

armarinho por atacado, com" Soares d'Olíveira & Sou­
missões e consi�nações nae.o- za pedem a seus devedores
naes e estrangeiras, �a qual o obsequio de virem sald
fazem parte D. Fraoclsca da .

ar

Fonseca Costa como comman-
suas contas na maIS breve

d!Laria, e �'ra�cisco Camp;s da praso posivel, sob pena de,
Fonseca Lobo (ex-IDLAressado de áquelles que o não fiserem,
F�rnaDdt1s Bravo & C.), como serem cobradas judicial-
sOlldano. mente.

Desterro, tO de fevereiro l1e Desterro, 5 de Feverei.
�894. �CAMPOS LOBO & C.

ro de 1894.

--------.....----.....--------------

AO COMMERCIO

Ao commercio

, I

._i I! l ______________�, �' � �-.��l�� __
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JORNAL DOOOWEROIO

Noescriptorio desta f ...

lha informa-se qU':'ffi tem

para vender uma n:rar1a ()

- talirn de r.fficial superior
da Guarda Nade nal.

Baratilho
Chegaram para o arn.a-l

zem do Areias pás-as muito
frescas e superiores, que se

vende em caixiuhss. e por'
preços muito n�oniCOH'1
- FERRARír-1
MECHANICA.
A. Baumann & O. Janos

declaram qU3 estab(,fiece,
ram uma officina de forreir o l
nesta cidade, a rua lo te­
nente Sil veira, n 15, onde
esperam merecer a contí
ança de tOdVA, garantindo
perfeição e solidez nos seus

trebralhos e modicidade nos'
praças. Encarregam se de
concertar machinas, moto­

ves, bombas, rodas e molas
para carros, aceitam en

oo+n.endes de grades para
jardins, saccadaa, portões
de ferro, etc., etc,

Na mesma of:ficina fer­
ram-se animaos e fazem-se
alambiques, tachos e todos
os trabalhos de cobre, tudo
8 preços razoaveis.

Rua 1 CI tenente Silveira
n. 15.

A. Ba'umann & C. James.

. TINl'�Ri\RU
R��ã�OV���t�NOA����1
eommunioa 1l0f.1 AúUR fre­
gnezes e ao publico que
eontinúa , em sua residenoia
á rua Menino Doo», a faze.
qualquer trabalho de tio
tureiro, garau.indo perfei
ção e modicidade de preço.
Tmge a qualquer côr.

I
I
"

Vende-se uma cama para casal,
uma mesa da 1 1/2 metro de
comprimento, uma dita pequena
e mais alguns objectos, tudo com­

pletamente novo, por preços ba­
ratlssimos.

Quem pretender dirija-se a esta
. lypographia para ser iDfofmado.

NÃO

00
�
.�

�.
�
r��)
" '

-

CONFUNDAM COM OUTRA':, C01'flPANHIAS

•

�i l:üM�;\N�L\ �� ��G�RO� �� VW}\
O NEW-YOltK LIFE INSURANCE

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

VINDI-SI
uma casa C/Im terreno que
faz fundos em ma-lnhas,
na Praia Comprida, a qual
pertenceu ao sr. Augusto
Xavier de Souza Junior,
com bons commodos e agua
boa.

Para ínformacões nesta

typographia.

CAFÉ
Quem precisar mandar

pilar café, queira dirigir-se
fi rua João Pinto n. 3.

Unica companhia american� Duramente mntna autorisada a rnncciOlllir no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN�1 JS DE PROSPERIDADE

o.

A companhia Nova York está omittiudo actualmente no Brazil O
a sua nova APOLIOE DE AOOU,Ml!LA�ÃO, que offorece maiores vau- �

S tsgens rio que as apólices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
O Toda a pessoa que quizer realisar um �eg uro de viiia deve, antes

de compromctter-se '�om outra qualquer companhia, Informar S6 no

escriptorio central d» Nova York, «u de qualquer dOR seus agente
sobre as vantagens deR! a apólice. a rn» is liberal dó mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

ALFAFA
NOVA E SUPER IDR

cheg..n de Bumros-Ayres
em furdiuhos, para i
JoÃo BONFANTE DEMARIA

NluaCID

A companhia Nova-Yoi k tem p 1Il;0 á'! viuvas, orphãos e perdei­
ros dos segurados nu Braz i 1 mais ele DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante 08 10 annos em que tem fnnc.nonado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 RUA DO HOSPICIO 31

Vende se um bem sorti­
do e afreguezudo negocio
de �eccos e molhados, á
rUF.I General Deodoro, n. 25.
Para ",ê!' e tratar no mesmo

ueg cio com o seu proprie­
tario.

O motivo da venda é
tal' o seu dono de retirar-se
para fóra do Estado.

MANOBL NORBRRTO PBRBIaA

-P[ÊDTO·-
Aluga-se o predio á rua

do Oommercio n. 77, com
oommodos para família;
trata-as á rua de João Pin­
to D. '7.

�;\ �íi� UNHO �I ��Uto I CBANDIIAI4TILID

Desterro, 14 de Janeiro de 1894.

AFFONSO LIVRAMENTO

RIO DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Malriz.
Agencias: Santos, Campi aas, Bio Claro, S. Carlos do Pi­

nhal' Sorocaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., ele.
PARAT.�A-Sua Caixa Filial tID Curityba
GOYAZ -)) & "

PERf{AMBUCO-Banco Emissor e suas agenci '8.
RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco " Hepublics

do Brazil.
'b d 1OFF::J:CINA Desconta lettras da terra, sobre S. 22.ulo 9 ALUGA-SE �sú ta

MJn:l,DB mais Estados '
ii rua a I e

GHAPÉOS DE SOL Realisa e�prestimos por lettra e am conta chal Gama d'Eça,. �om co.m-nUA DA REPUBLICA N. 8 A corrente sob cauções de titulas e hypoth,�cag modos para fumilia, qum
Concertos com brevidade garantidas.

-

tal e portão á rua Paire
Migublinho; está -pintado[Egydio [fjôcetí. Recebe dinheiro a premio nae seguíntea de novo. .Para tratar com

.

.

.

nondições:· VhSCO Gama, no armazom

1UIP1r\Vl�11 Emsenta corrente de movimento, com retiradas lívres [) % da República.�� M Por lettras a prazo fixo:
_

a 6 mezes .� ,/' ,�\�� j.. • 5 1/� ��
a 9 ) • . 6%·
an ) . 7%

Expedien te: Das 10 horas ás 3 da tardo

Previne-se ao commercío em geral e em
particular aos freguezes da acreditada loja de
armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26
(em frente á porta prIncipal da Alfandega) que
de hoje em diante vae-se vender asmercadorias

Ipelo custo, afim de se ultimar promp-tamente a

liquidação da casa. Pelo que ficam Suspensas
as vendas a praso e só se farão d'ora em diante

Vendas á ,dinheiro

o
ld

Z
Ao J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

�".\OlDES � EBrO..
�...� -- "'''#0

Pepsina BoudauIt
'"",ao ptIa !Wll1i tllllfQII

PREIIHO DO '"8T'TUTOAO O' CORYI8ART,IIsa
lIodolhu nu lIzpooi\)6oa intornael_ ti.
P.1118-LYllI-lIIlU- PIlL1D1Ll'IU -U&18
1887 1872 1873 1m 1878

.&mJlf'lV..... to'" " _Ior arcu"_....

DISPEP!.IA�
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGEST6ESTARDIASEPENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• Ol!"rua D"0.DIIII:8 DA DIGII.T�O

SOB AS FORIlAS DE

ELIXIR.• de PepsiDa BOUDAULT
VINHO•• d. PepliDI BOUDAULTa
PDS. • ••• Pepaill BOUDAUL'h.
"til...OOLLAS,'.n.Daa,lllDt. ,

,..".. ",,,,,_,,h.'IIIU1M. I

,;.'J

C.A..IX,A, F:J:L:J:,�L

RUA TRAJANO4 4

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

nRIADA
o Agente

J. CÂNDIDO GCUURT

Precisa -se de uma que
saiba cosinhar, na rua Je­
ronymo Coelho n. 13.

O sub-sgents
fi'.). P.lJl� VfANN�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




